
 

 

 

 

 

 

 

O Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM) acompanha o desenvolvimento socioeconômico dos 

mais de cinco mil municípios brasileiros com base nas três áreas fundamentais ao desenvolvimento humano1: 

Educação, Saúde e Emprego & Renda. Criado em 2008, o índice possui periodicidade anual e é calculado 

exclusivamente com estatísticas públicas oficiais. Sua metodologia permite tanto analisar a fotografia anual dos 

municípios quanto a evolução ao longo dos anos. A leitura dos resultados é bastante simples: o IFDM varia de 

0 a 1, sendo que, quanto mais próximo de 1, maior o desenvolvimento da localidade. Para facilitar a análise são 

estabelecidos valores de referência e definidos quatro conceitos: 

• Municípios com IFDM entre 0,0 e 0,4 ► grau de desenvolvimento crítico; 

• Municípios com IFDM entre 0,4 e 0,6 ► baixo desenvolvimento; 

• Municípios com IFDM entre 0,6 e 0,8 ► desenvolvimento moderado; 

• Municípios com IFDM entre 0,8 e 1,0 ► alto desenvolvimento. 

 

Esta edição do IFDM analisou o desenvolvimento 

socioeconômico dos 78 municípios do estado do 

Espírito Santo. A distribuição dos municípios capixabas 

entre as faixas de desenvolvimento do IFDM revela um 

quadro mais favorável que o observado a nível nacional: 

87,2% apresentaram um desenvolvimento moderado 

ou alto, frente a 52,7% no Brasil. No entanto, apenas 

3,8% dos municípios atingiram a classificação de alto 

desenvolvimento. A maioria dos municípios do estado 

do Espírito Santo apresentou desenvolvimento 

moderado (83,3%), enquanto 12,8% dos municípios 

apresentaram desenvolvimento baixo e nenhum 

município registrou desenvolvimento crítico. 

Em termos populacionais, o resultado consolidado do IFDM indica que 3,6 milhões de pessoas vivem em 

municípios com desenvolvimento moderado, que representa 87,9% da população capixaba. Além disso, 380 mil 

 
1 Para mais detalhes, consulte o anexo metodológico: www.firjan.com.br/ifdm/downloads/ 
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pessoas (9,3%) habitam em cidades com grau de desenvolvimento alto e 113 mil (2,8%) vivem em municípios 

com baixo desenvolvimento. 

Na comparação com o ano de 2013, o IFDM do estado do Espírito Santo apresentou evolução substancial: a 

média do IFDM para os municípios capixabas passou de 0,5192 em 2013 para 0,6778 em 2023, um avanço de 

30,5%, permanecendo acima da média nacional de 0,6067. O principal fator para essa evolução foi o 

desempenho em Educação, que registrou alta de 64,8%, seguido por Saúde (+24,8%) e Emprego & Renda 

(+10,4%). Esse movimento foi disseminado pelo estado, na medida em que todos os municípios evoluíram frente 

a 2013. 

Entre as três vertentes analisadas, o IFDM Educação foi a que teve melhor desempenho no estado do Espírito 

Santo: a média do estado passou de 0,4445 em 2013 para 0,7326 em 2023. Em 2023, seis municípios (7,7%) 

atingiram alto desenvolvimento, 70 (89,7%) apresentaram desenvolvimento moderado, e dois (2,6%) registraram 

nível baixo. Nenhum município apresentou desenvolvimento crítico nessa vertente. 

No âmbito do IFDM Saúde, o indicador médio do estado cresceu 24,8%, passando de 0,4980 em 2013 para 

0,6215 em 2023, mantendo-se acima da média nacional. Apesar desse avanço, a maioria dos municípios 

capixabas segue concentrado nas faixas intermediárias: 46 (59,0%) atingiram desenvolvimento moderado e 31 

(39,7%) apresentaram desenvolvimento baixo. Apenas um município (1,3%) atingiu nível de desenvolvimento 

alto e nenhum registrou nível crítico. 

Por fim, o IFDM Emprego & Renda médio capixaba atingiu 0,6793 acima da média nacional de 0,5864. Na 

distribuição por faixa de desenvolvimento, 19 municípios (24,4%) atingiram o desenvolvimento alto, 34 

municípios (43,6%) ficaram com desenvolvimento moderado e 25 municípios (32,1%) ficaram com 

desenvolvimento baixo. Além disso, nenhum município ficou com grau de desenvolvimento crítico. Na análise 

evolutiva, esse foi o indicador com menor avanço no índice. Entre 2013 e 2023, a média dos municípios capixabas 

cresceu 10,4%, passando de 0,6151 para 0,6793. No entanto, é importante destacar o crescimento acumulado 

de magnitude semelhante no indicador apenas no período pós-pandemia – 12,5% entre 2021 e 2023 -, 

impulsionado pela retomada econômica do estado. 

A Tabela 1 apresenta os dez municípios mais bem avaliados no IFDM em 2023. O estado do Espírito Santo possui 

um município entre os 100 melhores IFDMs do país, além de ter outros oito entre os 500 melhores do Brasil, 

incluindo a capital Vitória. Venda Nova do Imigrante, Vitória, Aracruz e Colatina são as únicas cidades 

consolidadas no Top 10 capixaba desde o início da nova série histórica do IFDM em 2013. 

Na análise por área de desenvolvimento, o desempenho no IFDM Emprego & Renda foi o maior destaque para 

essas cidades. Sete dos dez municípios atingiram grau de desenvolvimento alto na vertente. No IFDM Saúde e 

no IFDM Educação o desempenho foi semelhante, com um e três municípios, respectivamente, apresentando 

classificação alta. O município que apresentou maior evolução entre os dez primeiros foi Domingos Martins. Ao 

melhorar seu desempenho em todas as vertentes – Educação (+58,9%), Saúde (+22,3%) e Emprego & Renda 

(+20,6%) -, o município ganhou 12 posições no ranking estadual. 
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Tabela 1: 10 maiores IFDMs do ES em 2023 

 

O outro extremo do ranking capixaba é mostrado na Tabela 2. Observa-se que nenhum município apresentou 

desempenho crítico em quaisquer vertentes do IFDM e, além disso, o estado não possui nenhum município 

entre os 500 piores IFDMs do país. 

O IFDM Educação foi a vertente com melhor desempenho entre os piores municípios do estado. Oito das dez 

cidades registraram grau de desenvolvimento moderado e todos os municípios apresentaram evolução no 

indicador. No IFDM Saúde, 30% dos municípios do ranking também registraram classificação moderada, com 

destaque para Mucurici (+65,5%). No entanto, dois municípios regrediram no indicador: Ibitirama (-19,5%) e 

Divino de São Lourenço (-4,3%) e isso foi preponderante para que essas cidades ocupassem as últimas 

colocações estaduais em 2023. Por fim, todos os municípios apresentaram grau de desenvolvimento baixo no 

IFDM Emprego & Renda, com três cidades superando o grau crítico na vertente: Água Doce do Norte, 

Mantenópolis e Ibitirama. 

Tabela 2: 10 menores IFDMs do ES em 2023 

 

 
As imagens geograficamente referenciadas abaixo (Mapas 1 e 2) ilustram os níveis de desenvolvimento 

encontrados no estado do Espírito Santo nos anos de 2013 e 2023. Na comparação das imagens, pode-se 

observar o aumento significativo de municípios com grau de desenvolvimento moderado: 65 municípios 

atingiram essa classificação, 48 a mais do que em 2013. Os principais destaques foram Iúna, Jerônimo Monteiro 

e Pedro Canário, únicos municípios que passaram do desenvolvimento crítico para o moderado na comparação 

2013 2023 2013 2023 Var. 2013 2023 2013 2023 2013 2023

4° 1° Venda Nova do Imigrante 0,6770 0,8470 25,1% 0,8474 0,8804 0,5723 0,8596 0,6112 0,8009

1° 2° Vitória 0,7461 0,8200 9,9% 0,9064 0,9308 0,6013 0,7934 0,7307 0,7359

5° 3° Iconha 0,6498 0,8018 23,4% 0,8565 0,7896 0,6039 0,8749 0,4890 0,7408

6° 4° Aracruz 0,6458 0,7990 23,7% 0,8373 0,9371 0,5005 0,7758 0,5995 0,6842

2° 5° Colatina 0,7105 0,7971 12,2% 0,8770 0,9143 0,5865 0,7420 0,6679 0,7351

3° 6° Linhares 0,6839 0,7943 16,1% 0,9142 0,9596 0,5474 0,7231 0,5901 0,7002

9° 7° Cachoeiro de Itapemirim 0,6385 0,7799 22,1% 0,8341 0,8472 0,5117 0,7859 0,5698 0,7066

19° 8° Anchieta 0,5950 0,7716 29,7% 0,7517 0,7120 0,5155 0,8148 0,5178 0,7879

21° 9° Domingos Martins 0,5849 0,7704 31,7% 0,6392 0,7711 0,4796 0,7623 0,6359 0,7778

15° 10° Marechal Floriano 0,6177 0,7672 24,2% 0,8610 0,8888 0,5161 0,7802 0,4760 0,6326

IFDM Emprego & Renda IFDM Educação IFDM SaúdeRanking ES
Município

IFDM Geral

2013 2023 2013 2023 Var. 2013 2023 2013 2023 2013 2023

51° 69° São José do Calçado 0,4703 0,5990 27,4% 0,4634 0,4912 0,4102 0,7604 0,5374 0,5454

70° 70° Mucurici 0,4198 0,5969 42,2% 0,4849 0,5836 0,4064 0,5980 0,3682 0,6092

69° 71° Ponto Belo 0,4210 0,5943 41,2% 0,4075 0,4977 0,4454 0,6876 0,4102 0,5976

61° 72° Apiacá 0,4361 0,5887 35,0% 0,4420 0,4667 0,3094 0,6519 0,5570 0,6474

77° 73° Água Doce do Norte 0,3829 0,5840 52,5% 0,3767 0,4798 0,3171 0,6591 0,4550 0,6132

53° 74° Mantenópolis 0,4606 0,5800 25,9% 0,3712 0,4962 0,5114 0,7024 0,4993 0,5413

58° 75° Mimoso do Sul 0,4384 0,5718 30,4% 0,4769 0,5374 0,3484 0,6532 0,4898 0,5248

64° 76° Santa Leopoldina 0,4307 0,5715 32,7% 0,4377 0,5417 0,3821 0,5893 0,4723 0,5835

71° 77° Divino de São Lourenço 0,4191 0,5355 27,8% 0,4164 0,4408 0,2595 0,6091 0,5813 0,5565

72° 78° Ibitirama 0,4190 0,5338 27,4% 0,3398 0,4180 0,3433 0,7213 0,5738 0,4620

IFDM SaúdeRanking ES
Município

IFDM Geral IFDM Emprego & Renda IFDM Educação



 

 4 

ANÁLISE ESPECIAL | IFDM 

entre os anos. Além disso, a não ocorrência de municípios com grau de desenvolvimento alto em 2013 foi 

superada, com quatro cidades atingindo essa classificação em 2023. Em linha com o exposto, dez municípios 

apresentaram grau de desenvolvimento baixo no estado, 47 a menos que em 2013. Por fim, tem-se a ausência 

de pontos vermelhos no mapa, indicando que não há cidades com desenvolvimento socioeconômico crítico no 

estado do Espírito Santo. 

 
            Mapa 1: IFDM ES 2013             Mapa 2: IFDM ES 2023 
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